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Uma visão crítica da segurança pública em um texto simples, livre de termos  
técnicos e retórica acadêmica. Esse é o grande atrativo do livro  
“Justiça - Pensando Alto sobre Violência, Crime e Castigo” do antropólogo e  
cientista político Luiz Eduardo Soares. A leitura é um convite à reflexão sobre as 
certezas do senso comum e aborda, sob um ponto de vista diferenciado, temas 
como: violência, relação entre crime cometido e castigo recebido, defesa dos 
direitos humanos e impunidade. Boa leitura! 
 
 

MAIS UMA FORMATURA 

 
No início de maio, 12 recuperandos da APAC de Caratinga receberam o certificado do curso de Eletricista Instalador 
Predial de Baixa Tensão.  Ministrado pelo SENAI por meio de parceria com o Minas Pela Paz, o curso teve duração de 
180 horas. A partir dessa formação, os recuperandos estão tecnicamente instrumentalizados para atuar no mercado de 
trabalho, o que pode facilitar o processo de reconstrução de suas vidas. Boa sorte para eles! 

 

“Uma vez que as guerras começam na mente dos homens,  
é na mente dos homens que as defesas da paz devem ser construídas”.  

 
Extrato do documento constitutivo da UNESCO  

FUNDADORES 

TRAMPOLIM EM BUSCA DE IMPULSÃO 

 
O Minas Pela Paz promoveu no dia 23 de abril um encontro com os profissionais de Gestão de Pessoas de algumas 
empresas fundadoras e parceiras para discussão das diretrizes do projeto Trampolim, que prevê a qualificação e  
inserção “socioprofissional” de jovens e adolescentes que cumpriram ou estão em cumprimento de medida sócio-  
educativa. 
 
Em uma proposta diferenciada, os gestores presentes deixaram suas posições de espectadores e foram convidados a 
pensar junto com a equipe técnica sobre estratégias de sensibilização de empresas, gestão e acompanhamento do 
processo de inclusão desse público. “Criamos um processo colaborativo em que os profissionais apontaram soluções 
interessantes para este desafio”, afirma Enéas Melo, gerente de projetos do Minas Pela Paz, destacando que o  
resultado da interação superou as expectativas. “Acreditamos no poder do “Juntos a gente faz” e tenho certeza que 
essa nossa discussão será essencial nas próximas fases do projeto”. 
 
Para Paula Queiroz, gerente de recursos humanos da Cedro Têxtil, o encontro cumpriu seu papel e foi importante 
para ampliar a visão das organizações sobre o tema. “Os esclarecimentos apresentados, principalmente pela juíza  
Dra. Valéria da Silva Rodrigues, contribuíram para a promoção do projeto Trampolim. Percebemos que é algo fácil de 
ser implantado e que há pessoas qualificadas para essa demanda existente”.  
 
O projeto Trampolim conta com o apoio do Centro Integrado de Atendimento ao Adolescente Autor de Ato  
Infracional (CIA-BH), da Subsecretaria de Atendimento às Medidas Socioeducativas (Suase), do Programa Se Liga, da  
Prefeitura de Belo Horizonte e da ASSPROM (Associação Profissionalizante do Menor) para criar uma oportunidade 
favorável para a formação cidadã desses jovens e adolescentes. Os adolescentes participantes do projeto possuem 
idade entre 16 e 18 anos, e serão capacitados, para encaminhamento às oportunidades de trabalho, por entidades 
que desenvolvem programas de aprendizagem. Dentre elas, destacamos a participação da ASSPROM – Associação 
Profissionalizante do Menor, pioneira na participação no Projeto Trampolim.  O próximo passo, além de retornar  
sobre o resultado da dinâmica da interação com as empresas presentes no evento, será a mobilização de empresas 
para participação, inserindo socialmente e profissionalmente o adolescente público alvo do projeto.  

NOVAS OPORTUNIDADES,  
NOVAS PARCERIAS 

 
Esta edição da nossa newsletter traz importantes novidades. A começar pela  
celebração da chegada de dois novos parceiros: o jornal O Tempo e o Grupo Band 
Minas. Figurando entre as principais difusoras de informação do Estado, as  
empresas se unem ao movimento Minas Pela Paz para somar forças na promoção 
da cultura de paz. A cada nova adesão temos a certeza de que, juntos, podemos  
ir mais longe e assumir novos desafios. 
 
E por falar em desafios, compartilhamos com vocês a experiência bem sucedida 
de projetos que contribuem para a valorização humana, como o coral Madrigal 
Liberatus da APAC de Nova Lima, o Tio Flávio Cultural e o YouLinked.    

PARCEIROS 

COMPARTILHANDO VALORES 
 
Uma rede social diferente está fazendo a cabeça de pessoas e empresas que buscam se conectar com indivíduos que 
dividem os mesmos propósitos, princípios e valores. Esta é a YouLinked, idealizada por Bernardo Maestrini, Luiz Marcelo 
Santos Júnior e outros três amigos, que perceberam a necessidade das pessoas em “compartilhar valores humanos” e 
transformá-los em atitudes.   
 
Lançada em janeiro deste ano, a rede social possui estrutura semelhante às outras, se diferenciando pela promoção da 
reflexão participativa sobre os valores humanos. O usuário, ao se cadastrar, elenca seus valores, em um processo de 
auto-avaliação sobre a presença desse ideal em sua vida e o quanto gostaria de desenvolvê-lo no futuro. Além de fazer 
essa análise periódica, o internauta pode avaliar seus amigos. Para Luiz Marcelo, administrador da ferramenta, esta inte-
ração pode determinar o sucesso pessoal e profissional do usuário. “Muitas vezes uma pessoa tem características fortes 
como, por exemplo, liderança, inovação ou solidariedade, mas não as reconhece”, afirma.  
 
A ferramenta se mostra estratégica, principalmente, para a inserção no mercado de trabalho. “A YouLinked quer  
proporcionar um encontro das organizações com pessoas mais aderentes à sua cultura e seus valores”, reforça o  
administrador da rede, destacando entre os ganhos, a redução da rotatividade, a melhor colocação para seus  
colaboradores, trazendo à tona líderes e pessoas chaves para cargos estratégicos, e o crescimento profissional dos  
indivíduos. 

 

YOULINKED EM NÚMEROS   
 
4,6 mil usuários 
19 mil valores humanos 
Mais de 3,8 mil autoavaliações  
Mais de 3,3 mil reconhecimentos de valores dos amigos 
1 mil valores disponíveis para classificação 
 
Top 5 dos valores 
1º Respeito 
2º Honestidade 
3º Profissionalismo 
4º Família 
5º Aprendizagem 

 

AGO APROVA CONTAS DE 2013  
 

No dia 30 de abril, representantes das empresas  
fundadoras e parcerias do Minas Pela Paz se reuniram em   
Assembleia Geral Ordinária para prestação de contas dos 
aportes recebidos em 2013. O balanço financeiro obteve 
parecer favorável da Ernst & Young, empresa de auditoria 
que franqueia seus serviços ao Minas pela Paz. Durante a  
reunião, presidida pelo conselheiro Aguinaldo Diniz Filho, o 
diretor-coordenador, Marco Antônio Lage, apresentou os 
resultados alcançados pelos projetos nesse período e os 
desafios para 2014, entre eles o projeto Futebol Minas 
Pela Paz e a instalação de unidades produtivas nas APACs. 
O balanço financeiro presente no relatório das demonstra-    
 ções financeiras está disponível para  consultas no site:  
minaspelapaz.org.br 
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JUNTOS A GENTE FAZ 
 
Empreendedorismo de forma leve e irreverente. Esta é a  

proposta do projeto Tio Flávio Cultural que integra o cronograma 

de cursos das APACs. O Minas Pela Paz e o Senac comemoram o 

sucesso dos primeiros cinco meses do projeto, que já percorreu 

duas APACs, beneficiando cerca de 200 recuperandos. “Já  

tínhamos uma parceria com o Senac para desenvolvimento de 

cursos nas APACs e surgiu a oportunidade de levarmos esta  

iniciativa diferenciada para elas. O resultado não poderia ser  

melhor”, comenta Maurílio Pedrosa, Gestor de Defesa Social do 

Minas pela Paz, destacando que o circuito de palestras continua 

ao longo de 2014.  
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CORAL DA APAC DE NOVA LIMA NO BOM EXEMPLO  
 
No dia 29 de abril, o coral Madrigal Liberatus, 
composto por recuperandos da APAC de Nova 
Lima, teve um compromisso especial. O grupo foi  
responsável pela abertura da cerimônia de  
premiação do “Prêmio Bom Exemplo”, iniciativa da 
TV Globo, em parceria com a Fundação Dom  
Cabral, a Fiemg e o jornal O Tempo. Durante a  
apresentação, que contou com sucessos como 
“Suíte do pescador” e “I’m Gonna Sing”, os  
recuperandos emocionaram o público presente 
com seu talento e intensidade.  
 
O convite, uma sugestão do Minas Pela Paz,  
surpreendeu o grupo e mobilizou a todos na APAC 
de Nova Lima. “Eles ficaram felizes e orgulhosos 
pela oportunidade, pois apareceriam na imprensa 
não pelo lado negativo, mas como um bom exemplo para a sociedade”, afirma Sandra Tibo, presidente da APAC,  
destacando o poder da música e da arte para o processo de recuperação do indivíduo.  
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